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Curvas de progresso da entomosporiose da pereira em cultivares 
europeias 
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A cultura da pereira é uma alternativa para a diversificação da fruticultura 
temperada na região Sul do Brasil. Dentre os entraves para a expansão da 
cultura destaca-se a entomosporiose, causada pelo fungo Entomosporium 
mespili, uma doença foliar favorecida pela susceptibilidade das cultivares 
utilizadas nas regiões produtoras, bem como pelas condições climáticas de 
temperatura e excesso de umidade, e se caracteriza pelo surgimento de 
pequenas lesões circulares em ambas as faces das folhas e nos frutos. O 
objetivo deste trabalho foi estudar a epidemiologia desta doença em 
diferentes regiões produtoras nos municípios de Vacaria, RS, Fraiburgo, SC 
e São Joaquim, SC, durante as safras 2010/11 e 2011/12. As cultivares 
avaliadas foram Abate Fetel, Packham’s Triumph e William’s. Durante essas 
safras, os pomares foram submetidos a controle químico, com exceção ao 
pomar de São Joaquim. A severidade da doença foi avaliada por meio de 
escala diagramática, a partir de uma amostra de 20 folhas/cultivar, coletadas 
em intervalos de 21 dias, de outubro a abril. As curvas de progresso para 
entomosporiose foram plotadas por meio dos valores de severidade da 
doença no tempo. Nos pomares com maior severidade da doença, 
constatou-se crescimento do tipo exponencial. Os valores iniciais da doença 
apresentaram pouca variação entre as cultivares. A partir de 150 dias após a 
primeira avaliação foram registrados os valores de severidade máxima 
(Smax), correspondente ao final do mês de março e primeira quinzena de 
abril. Nas condições avaliadas, todas as cultivares se mostraram suscetíveis 
à doença, não se constatando diferença entre as mesmas. O maior efeito no 
crescimento da severidade provavelmente foi devido ao histórico da área e 
ao manejo recebido pelas plantas. 
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